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“Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho” (1Cor 9,16)
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Primeira Leitura

Expediente – Jornal Anúncio - Órgão informativo da Diocese de 
Presidente Prudente - Rua Padre João Goetz, 400 – Jd Esplanada 
/ Fone (18) 3918-5000, atendimento de segunda a sexta-feira das 
8h às 12h e das 13h30min às 17h. Bispo Diocesano: Dom Benedi-
to Gonçalves dos Santos. SETOR COMUNICAÇÕES - responsável: 
Padre Sandro Rogério dos Santos. Jornalista Responsável: Padre 
Antonio Sergio Girotti (Pe. Tuti) Mtb 47.754. Editoração eletrônica: 
Tota. Impressão: Oeste Notícias Gráfica e Editora Ltda. Tiragem: 25 
mil exemplares – distribuição gratuita e dirigida. Edição finalizada: 
16/12/2011. As matérias assinadas são de responsabilidade de seus 
autores. SETOR DIOCESANO DE COMUNICAÇÕES compreende: 
Rádio Onda Viva, Jornal Anúncio, Portal na Internet, Colunas Sema-
nais nos periódicos locais, Pastoral da Comunicação e Secretaria de 
Pastoral (Cúria Diocesana); Reuniões da PASCOM no terceiro sába-
do do mês na Cúria Diocesana, das 14h às 17h. Participe!

Rádio Onda Viva
Sempre uma Boa Palavra

Rua Padre João Goetz, 390 - Cx. Postal 3040
CEP 19061-460 - Presidente Prudente - SP

 Fone 18 3918 5300

Padre Sandro Rogério dos Santos
Setor Diocesano de Comunicação

Twitter @padre_sandro
Blog http://padresandro.blog.uol.com.br 3 anos no ar

Agenda
Dezembro/Janeiro

ANIVERSARIANTE CLUBE DO OUVINTE SANTA TERESINHA

“Na plenitude dos tempos... Deus comunicou o seu Filho, o Pai e o Filho 
comunicaram o Espírito Santo, o Espírito Santo comunica a vida e a santifi-
cação. A Rádio Onda Viva comunica a Boa Palavra.”

CONSELHEIRO ADMIRÁVEL

Na plenitude dos tempos, 
Deus comunicou o seu 
Filho. O Filho é comunica-

dor do Pai e com o Pai, comunica 
o Espírito Santo. Deus trindade é 
comunicação. Assim, movidos pela 

dinâmica da fé e inseridos na rea-
lidade dos nossos modernos tem-
pos, a Rádio Onda Viva COMUNI-
CA a boa palavra do Evangelho. E 
quando dizemos “boa palavra do 
Evangelho”, pensamos em todas 
as boas notícias que tecem a trama 
da nova sociedade anunciada por 
Jesus e requerida dos seus segui-
dores.
	 A Paróquia Mãe da Igreja na ci-
dade de Presidente Prudente foi o 
local escolhido para, na sexta-feira 
da II Semana do Advento (9 de de-
zembro), a celebração da segunda 
missa com anunciantes da Rádio 
Onda Viva. 
	 Padre Sandro Rogério, respon-
sável pela programação da rádio, 
manifestou o sentimento que 
tomava a todos: “hoje, nos reuni-

mos para render graças ao Senhor 
por tantas bênçãos derramadas em 
nossas vidas e empresas. Ele que 
nos deu dons agora nos propicia 
o reconhecimento e a gratidão. 
Cada qual com a sua parcela de 
contribuição, mas todos chama-
dos ao mesmo fim, COMUNICAR 
a vida, a esperança, a fé e a paz!”. 
Com o padre Silvio Costa, dire-
tor geral administrativo, afirmou 
“sentimo-nos honrados de celebrar 
esta missa pelos patrocinadores, 
anunciantes, amigos, colaborado-
res, funcionários e toda espécie de 
benfeitor da emissora diocesana de 
rádio (Onda Viva).” E lembraram-
-se “da mantenedora e de todos os 
ouvintes. Todos são muito impor-
tantes nessa empreitada evangeli-
zadora.”

MISSA REUNIU DIRETORES, FUNCIONÁRIOS E
ANUNCIANTES DA EMISSORA DIOCESANA

16 Crisma-20h00-Capela Sagrado Coração 
de Jesus-Floresta do Sul
17 Instituto Secular Maria de Nazaré-For-
mação e Convivência-08h00-Casa Tra Noi
17 Crisma-19h30-Cap. São Judas Tadeu-
Distr. Planalto do Sul-Teodoro Sampaio
18 Crisma-08h00-São José-Pres. Prudente
18 Crisma-10h00-Nossa Sra. Das Graças-
Montalvão-Pres. Prudente
18 Legião de Maria-Reunião Coord.-Sant. N. 
Sra. Aparecida-Pres. Prudente
26 Confraternização do Clero
26 Pastoral Familiar-Festa da Sagrada 
Família-Nas Paróquias
JANEIRO 2012
03-10 Instituto Secular Maria Nazaré-Retiro 
Esp.-Goiânia-GO
07 Federação Mariana-Reunião Men-
sal-09h00-Cap. Sagrado Coração de Jesus-
Jd. Estoril-Pres. Prudente
08 a 15 Past. Juventude-ENPJ Encontro 
Nacional Past. Juventude-Maringá-PR
13 ECC-Reunião Diocesana-20h00-Res. 
Casal Diocesano
13 a 15 Secretaria Nacional do ECC-Reun. Da 
Sec. Nac. do ECC-Uberlandia-MG
14 Past. Da Pessoa Idosa-Reunião Mensal-
14h00-
16 52º Aniversário de Criação da Diocese
20 Festa São Sebastião-Padroeiro da Diocese
21 e 22 Past. Juventude-Retiro Coordena-
dores-Bom Jesus de Pirapora-Pres. Prudente
22 Legião de Maria-Reun. Coord.-14h00-Sat. 
N. Sra.Aparecida-Pres. Prudente
27 a 29 Federação Mariana-CORESP-São 
Paulo
29 Vicentinos-Reun. Coord.-09h30-Sede do 
Conselho
29 ECC-Formação Equipes Dirigentes 1ª 
Etapa-08h00

Mês Dezembro 01 Marli Aparecida de Souza, Pres. Prudente; 02 Ana Maria Terasaka, Pres. Prudente; 04 Aurélio Parron Fernandes, Cristiane Bachega Dias, Pres. Prudente, Maria Augusta da Conceição, Pres.Venceslau; 05 Sonia M. 
Botti, Pres. Prudente; 06 Neuza de Souza Pereira, Caiua; 07 Rosana Alves Ribas Moragas, Jataí - GO; 08 Maria Souza Pereira, Santo Anastácio; 09 Aletia de  Lacerda Flores, Pres.Prudente; 12 Rosimeire Vargas dos Santos Luchet, Piquerobi, Vera Lucia 
Regina da Silva, Pres. Prudente; 13 Luzia Dias de Souza, Pres. Prudente; 14 Angela Ap. Chaves Becegato, Pres. Prudente, Cleuza dos Santos, Ribeirão dos Índios, Nelia Ap. Ederli, Álvares Machado; 15 Alan Pereira dos Santos, Piquerobi; 16 Adauto da 
Silveira, Pres. Prudente; 17 Samira Delfavero dos Anjos Santana Oliveira, Pres.Prudente; 18 Jesuina Brito Coutinho, Piquerobi; 19 Adão Perote Santos, Piquerobi, Silvia Luisa de Aquino, Ribeirão dos Índios; 20 Waldir Antonio Campanharo, Pres.Prudente; 
21 Amélia Simões da Costa Pereira, Pe.Silvio Costa Oliveira, Priscila Guimarães Lebrão, Pres.Prudente, Zilda de Fátima Tubaldini da Silva, Pirapozinho; 22 Sueli Bettini Garcia, Álvares Machado; 23 Alex Rodrigues de Jesus, Nova Porto XV; 24 Marina Silva 
Fossa, Pres. Prudente; 25 Elisa Fátima Torchiduro, Pres. Prudente, Maria dos Anjos da Rocha, Flora Rica, Maria Jose Alves do Santos,Álvares Machado, Maria Ap. Viana de Lima, Martinopólis, Natalia Pereira Higa, Alfredo Marcondes; 27 Rosangela C. 
Ferreiral, Pres.Prudente; 28 Maria Ap.Vieira Barbosa, Pres. Prudente; 31 Cirlei Costa Lima Camargo, Maria José Oliveira Santos, Pres.Prudente. 

Mês Janeiro 02 Ivo Aparecido Pavão, Alfredo Marcondes, Lucia Arranda, Maria Ap. da Silva, Mairene Morcele da Silva, Silvana Cristina Rodrigues, Pres. Prudente, Tereza da Silva Cesco, Pirapozinho; 03José Aguinaldo de Oliveira, Pres. 
Prudente; 04 Ivone Junque Pereira, Pres. Prudente; 06 Silvana Inácio de Souza, Taciba, Maria Ap. Gregório, Estrela do Norte; 07 Aparecida Mauri de Souza, Diva Antonia Cazadei Silva, Pres. Prudente; 08 Serlene Cristina de Veiga Gregório, Estrela do 
Norte; 09 Aparecida Cidaldino, Tarabai; 10 Maria Ap. Silva Cruz, Floresta do Sul, 12 Luzia Ap. Furini, Ribeirão dos Índio, Maria A. Malacrida, Pres. Prudente, Moacir Afonso Ferreira, Pres. Venceslau; 13 Iara Maria Domingues Magro, Pirapozinho; 14 Irma 
Mirian Balotari, Floresta do Sul, Laura Cristina Henrique da Silva, Maria Ap. dos Santos, Pres.Prudente; 15 Maria Alves, Marlene do Nascimento, Terezinha Gonçalves Pinheiro, Pres. Prudente; 16 Selma Rodrigues Brechi, Emilianopolis; 17 Danilo Camargo 
França, Nali Ângela Novais, Pres. Prudente; 18 Carlos Alexandre S. de Oliveira, Josefa de Franco, Marilene do Nascimento; 20 Florisbela Alves Marinho, Pres. Prudente; 21 Edna Gonçalves Drimel, Tereza Macedo Lanfranchi, Pres.Prudente, Gecilda C. 
Lyria, Pres. Bernardes; 22 Flavia Rodrigues Rocha, Pres. Prudente, Lenice Mecias dos Santos Ribeiro, Álvares Machado, Maria Ap.de Souza, Pirapozinho, Sandra Ap. Caetano Silva, Estrela do Norte,Vitória Marafon Moço, Noite Negra; 24 Clarice Munhos 
Vieira, Lucinda Rosa Franco, Rosimeire dos Reis Neves Vilhone, Pres. Prudente; 25 Diomar Tomitan Arranzato, Pirapozinho, Marina Ap. Martins, Álvares Machado; 26 Gisele da Silva Ferreira França, Olga Cortes Real, Odete Maria da Silva, Pres. Prudente, 
Rosangela Andrade de Souza, Pirapozinho, 27 Marli Ap. Silva Balbino, Valeria Rosa Badon Fernandes, Pres. Prudente; 28 Maria Lourdes Soares Marani, Maria Verônica Nascimento do Santos, Pres.Prudente; 29 Ana Lucia da Cruz Araújo, Pres. Prudente, 
Avilete Barbosa Cardoso, Anhumas; 30 Marlene Conceição de Souza, Pres. Prudente; 31Rita de Cássia Carvalho Souza, Pres. Prudente.

EM REUNIÃO DA MANTENE-
DORA DA RÁDIO, com a presença 
de dom Benedito Gonçalves dos 
Santos e dos padres Jerônimo Gas-
ques, Silvio Costa Oliveira e Sandro 
Rogério dos Santos foram tratados 
assuntos pertinentes ao presente 
e ao futuro da emissora. Acolhido 
o pedido do padre Jerônimo para 
se desligar da função que lhe fora 
outorgada, padre Sílvio reassumiu a 
direção geral da emissora diocesana. 
(8/11/2011)

PROGRAMA UM NOVO 
DIA EM SUA VIDA

Desde 20/11, aos sábados, das 8h às 
10h, padre Silvio Costa Oliveira (da 
paróquia São Judas Tadeu) apresen-
ta o programa Um Novo Dia Em Sua 
Vida. Os ouvintes podem participar 
pela internet ou pelo telefone e tirar 
dúvidas da fé, rezar e mandar o seu 
alô.

“Conselheiro Admirável” é um dos 
adjetivos do Messias, do enviado 
e ungido por Deus com o Espírito 
Santo e com poder (cf. Isaías 9,5). 
Como é bom celebrar o nascimento 
do Salvador. E salutar reconhecer 
na criaturinha frágil da manje-
doura o Filho Unigênito, Amado e 
Único de Deus enviado não para 
condenar, mas para salvar o mun-
do que jazia nas trevas. Ali, na ple-
nitude dos tempos, quando Deus o 
enviou, igualzinho a nós em tudo, 
exceto no pecado.
	 Ah! Essa extravagância de Deus! 
O Salvador submetido, antes que 
à Lei, ao ventre de uma mulher. 
Aquela cuja descendência será 
vitoriosa sobre o mal e a morte. 
Claro. Não uma mulher qualquer, 
mas a “mãe do Salvador”, a “Cheia 
de Graça”, a “Bendita entre todas 
as mulheres”. Ele ficou ali sendo 
alimentado pelo corpo humano 
da Virgem Imaculada, preservada 
e preparada para ser a perpétua 
Arca da Nova e Eterna Aliança. A 
nova Mãe. Mãe de todos os novos 
viventes. Dos renascidos pela água 
e pelo Espírito Santo. Nascidos do 
alto. Lá onde o coração se firma no 
Senhor.
	 Imagine quão angustiante foi a 
espera da humanidade pelo SIM 
de Maria. A descendência vence-
dora sobre a serpente estava ali 
rejubilando. Em Maria encontra-
mos a força da palavra Criadora e 
Redentora. Em Maria encontramos 
a criatura sendo chamada a cola-
borar efetivamente no seu próprio 

resgate. Bem disse Agostinho de 
Hipona que “o Deus que nos criou 
sem nós, não nos salvará sem a 
nossa participação”.
	 Uma saudação especial a Maria. 
Um louvor especial ao Deus que 
nos criou e não nos deixou aban-
donados à própria sorte. Por isso, 
a interrogação-admiração: “como 
pode ser que um Deus tão gran-
de venha nos visitar?”. Sim, em 
Jesus, DEUS visitou e libertou o 
seu povo. Lá em Caná da Galileia, 
durante uma festa de casamento, 
atendendo ao apelo da Mãe (“Mu-
lher!”), Jesus antecipa a sua “Hora” 
e transforma a água em vinho. 
Então, todos os convidados experi-
mentam a novidade messiânica: o 
vinho bom é guardado até o final. 
A alegria é perene. Naquela mes-
ma cena, o conselho infalível da 
mãe ajuda os serventes e os ser-
vidores de hoje: “fazei tudo o que 
Ele disser!”.
	 Aí está. Hoje, é preciso voltar-se 
ao que o Conselheiro Admirável 
diz – e quanta coisa Ele diz! – Se-
não, veja alguns de seus admirá-
veis conselhos:
	 » Perdoai! » Não pagueis o mal 
com o mal! » Vinde a mim, apren-
dei de mim! » Amai-vos uns aos 
outros e aos 	 vossos inimigos! » 
A cada dia basta a sua preocupa-
ção! » Tenha confiança: batei e a 
porta se abrirá; buscai e achareis » 
Persevere: aquele que perseverar 
até o fim será salvo!  » Quando 
rezar, diga: Pai Nosso. O Pão Nos-
so!  » Vai, vende o que tem, doa 
aos pobres, depois vem e segue-

-me!  » O homem não vive somen-
te de pão!  » Busque em primeiro 
lugar o Reino de Deus e a sua justi-
ça!  » Não tenha medo! » Seja santo!  
» De nada vale ter o celeiro cheio 
se se perde a vida! » Quem quiser 
entrar no Reino dos céus, seja como 
as crianças! » Felizes os pobres de 
espírito, os mansos, os humildes, os 
puros, os perseguidos...  » Todas as 
vezes que deu de comer/beber/ves-
tir ao menor dos meus irmãos, foi a 
mim que o fez!
	 Por fim, renove o conselho admi-
rável da Mãe: faça tudo o que Jesus 
disser! Pois, a sua palavra é “viva e 
eficaz”. Ela é vida nova e eterna. Se a 
confiança está depositada no Senhor, 
a quem ir se só Ele tem palavras de 
vida eterna? Se Nele repousa o bem-
-querer. Anele habitar no Santuário 
do Senhor para sempre. Ó divino 
conselheiro, acompanhai o seu povo 
no novo ano para que do primeiro ao 
último dia cada pessoa testemunhe a 
palavra que tem poder para mudar o 
mundo a começar pelo próprio cora-
ção. Dai boa palavra a cada discípulo 
para que, missionário, anuncie os 
seus conselhos admiráveis. Amém.
	 Pax!!!
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A COMPETÊNCIA DOS LEIGOS

“... o dragão, vencido de uma vez por todas no céu, dirige os seus ataques contra a mulher – a Igreja – no deserto do mundo. Mas, em todas as épocas, a Igreja é sustentada 
pela luz e pela força de Deus, que a nutre no deserto com o pão da sua Palavra e da santa Eucaristia.“ Bento XVI

Na constituição Lumen 
Gentium afirma-se que na 
tarefa de impregnar o mun-

do do espírito de Cristo e fazer 
que “atinja mais eficazmente o 
seu fim na justiça, na caridade e 
na paz [...] compete aos leigos a 
principal responsabilidade”.
E Reconhece que os “leigos são 
chamados de modo especial a 
tornar presente e operante a Igreja 
naqueles lugares e circunstân-

cias, onde ela só por meio deles 
pode vir a ser sal da terra”. O que 
significa que os leigos devem agir 
especialmente lá onde tem com-
petência e o preparo específico. 
Ser sal da terra e luz do mundo, 
no mundo da política, da comu-
nicação, da cultura, da economia 
etc.
	 Em nosso País, muitas vezes 
de forma humilde e escondida, 
outras vezes através de uma atu-
ação pública e destemida, muitos 
leigos e leigas cristãos, lutaram e 
lutam pela justiça e a paz, dando 
corajoso testemunho evangélico 
e contribuindo para o serviço do 
mundo, cuja responsabilidade úl-
tima cabe a todo o povo de Deus.
Ao mesmo tempo, leigos e leigas 
contribuem para a edificação da 
comunidade eclesial, à qual pres-
tam muitos serviços ou minis-
térios com generosidade e com-
petência. Dessa forma, a missão 
evangelizadora da Igreja é rea-
lizada por todo o povo de Deus, 
com sua variedade de vocações e 
ministérios. Ministros ordenados, 

consagrados e consagrados, leigos 
e leigos, que se harmonizam, sem 
confundir-se, na realização da 
tarefa comum.

	 Quais os objetivos da articula-
ção e organização do laicato?
	 1) Despertar a consciência da 
identidade, da vocação e da mis-
são dos leigos e leigas na busca 
de uma presença e efetivamente 
transformadora no mundo e na 
igreja.
	 2) Incentivar a vivência ecle-
sial, mediante a troca de experi-
ências e convívio entre os diver-
sos movimentos pastorais, leigos 
e leigas engajados em paróquias e 
comunidade, no respeito mútuo e 
na busca de caminhos e respostas 
comuns.
	 3) Criar e incentivar mecanis-
mos para oferecer uma formação 
integral, gradual e permanente 
aos leigos e leigas, buscando 
capacitá-los para que possam res-
ponder com eficácia aos desafios 
a que são chamados no exercício 
de sua vocação.

:: A CÚRIA DIOCESANA informa 
que entre os dias nove e vinte de 
janeiro não dará expediente ao 
público.

:: Monsenhor Miguel Valdrighi 
preparado para acolher adoles-

Radar Diocesano
Fo t o s  e  f a t o s  q u e  c o n s t r ó e m  n o s s a  h i s t ó r i a

centes e jovens na SEMANA DE 
EXPERIÊNCIA VOCACIONAL 
entre os dias oito e quatorze ja-
neiro. Os interessados no discer-
nimento vocacional devem ter já 
concluído o ensino fundamental 
(8ª série) e se orientar com o 
padre da própria comunidade. 
Outras informações, pelo telefone               
(18) 3908-1434       (Seminário 
Nossa Senhora Mãe da Igreja).

:: JUBILEU DE ARGILA. Pela Bula 
Pontifícia “Cum Venerabilis”, do 
Beato Papa João XXIII foi criada 
a diocese de Presidente Prudente 
aos 16 de janeiro de 1960. Des-
membrada da diocese de Assis. 
Atualmente, a Diocese compreen-
de 28 municípios, 50 paróquias, 

uma Quase-paróquia, dois setores 
pastorais. Dividida em quatro 
regiões pastorais e população 
de cerca de 540000 habitantes 
conforme censo do IBGE 2010. 
Parabéns Diocese de Presidente 
Prudente pelos seus 52 anos de 
criação.

::A primeira reunião geral do 
clero de 2012, está agendada 
para o dia 28 de fevereiro.

:: Visando ao bem espiritual 
do povo, dom Benedito Gonçal-
ves dos Santos, comunica que a 
cidade de PRESIDENTE EPITÁ-
CIO conta com um novo SETOR 
PASTORAL. A comunidade SÃO 
JERÔNIMO EMILIANI será a sua 

sede e estará a cargo do PADRE 
FRANCISCO TOLVE, dos padres 
Somascos - que atendem à paró-
quia São Pedro. Jornal Anúncio 
acolhe o novo setor pastoral, es-
pecialmente ao padre Francisco já 
nosso conhecido. Seja profícuo o 
seu pastoreio na nova missão.

	 4) Levar os leigos e leigas a 
descobrirem e vivenciarem sua 
espiritualidade nos seus ambientes 
de trabalho, de lazer, de convívio 
cotidiano, à moda do sal e do fer-
mento.
	 5) Incentivar a articulação e or-
ganização do laicato nos diferentes 
níveis da diocese.
	 6) Estimular a participação per-
manente do laicato nos processos 
de planejamento, decisão, execu-
ção e avaliação da ação evangeliza-
dora da Igreja.
	 7) Representar o laicato junto 
aos setores organizados da igreja 
católica, de outras igrejas cristãs e 
da própria sociedade.
	 8) Fazer-se presente na cami-
nhada ecumênica, contribuindo e 
incentivando a comunhão entre os 
leigos católicos e de outras igrejas 
cristãs, na base do Povo de Deus.     

Padre Álvaro Ribeiro Cruz
Pároco de Santa Teresinha
Marabá Paulista
Assessor diocesano do LaicatoAs mudanças na configuração 

da Igreja no Brasil, registra-
das no novo Anuário Católi-

co 2012 que acaba de ser lançado 
pelo CERIS (Centro de Estatística 
Religiosa e Investigações Sociais) 
trazem, entre outros dados, um 
retrato do atual quadro no aumento 
do número de paróquias, dioceses, 
bem como o significativo aumento 
no número de sacerdotes e diáconos 
permanentes.
	 A relação entre presbítero por 
habitante que mede a capacidade de 
atendimento a população católica 
do Brasil, também diminuiu, con-
firmando a presença da Igreja em 

todos os municípios brasileiros. As-
sim, as necessidades de conversão 
pastoral apontadas pela Conferên-
cia de Aparecida parecem encon-
trar respostas positivas. Dentre as 
mudanças que o Censo revela, nas 
suas diversas vertentes, chamadas 
aqui de evolução da Igreja no Brasil, 
estão contempladas, por exemplo: 
	 - A evolução do número de paró-
quias por regional da CNBB (1940-
2010) e a média de crescimento 
anual destas neste período; 
	 - A evolução do número de cir-
cunscrições eclesiásticas (1991-2010); 
	 - A evolução do número de diá-
conos permanentes neste mesmo 

período; 
- A evolução do número de presbíte-
ros brasileiros e estrangeiros (1970-
2010); 
	 - A estagnação do número de reli-
giosas, incluindo professas, noviças e 
professas egressas; 
	 - A evolução do número de pres-
bítero por habitantes (1970-2010); 
- A relação entre habitantes por 
presbítero (1970-2010) e o percen-
tual da evolução destes indicado-
res nos anos de 1990 a 2010, entre 
outros dados. 
	 Esta amostragem do CERIS con-
testa, por um lado, teorias como a 
da secularização e a do enfraqueci-

mento da Igreja Católica, que perde 
fiéis para outras denominações re-
ligiosas, ou mesmo para o ateísmo, 
como algumas pesquisas censitárias 
apontam. E por outro, reforça a 
tese de Zygmunt Bauman de que a 
busca pela comunidade religiosa, a 
Igreja ou a vida sacerdotal, é a bus-
ca por segurança em um mundo de 
inseguranças. (Análise completa no 
site do CERIS http://bit.ly/umSkyQ )
	 O Anuário 2012 está sendo distri-
buído pela Promocat e já pode ser 
adquirido pelo site www.guiacato-
lico.com/assine, pelo email assina-
turas@promocat.com.br ou pelo 
telefone (11) 2099 6688.

CENSO MOSTRA A EVOLUÇÃO NA PRESENÇA DA IGREJA CATÓLICA NO BRASIL
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::Curiosidades bíblicas

HUMOR - rir faz bem à saúde
 

Pe. Éverton Aparecido da Silva 
Distrito de Primavera (Rosana) 

Paróquia  Nossa Senhora Aparecida  

Missão

“Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida do sol, a lua debaixo dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas (Ap 12,1) - representan-
do, ao mesmo tempo, Nossa Senhora e a Igreja.” Bento XVI

“Em cada tribulação, através de todas as provas que encontra ao longo dos tempos e nas diversas partes do mundo, a Igreja sofre perseguição, mas acaba vencedora. E, 
exatamente deste modo, a Comunidade cristã é a presença, a garantia do amor de Deus contra todas as ideologias do ódio e do egoísmo”. Bento XVI

Foi com muita alegria que 
nossa comunidade em 
especial a Pastoral Familiar 

receberam nossos irmãos do ECC. 
“Juntos realizaremos o Projeto de 
Deus”.
	 O conselho Diocesano do E.C.C. 
(Encontro de Casais com Cristo) 
realizou no dia 4 de dezembro 
a “transmissão” de cargos das 
equipes de agentes das paróquias 
da diocese de Presidente Prudente. 
Com cerca de 250 casais – acolhi-
dos na Paróquia N. Sra. Aparecida 
do Parque dos Pinheiros, Álvares 
Machado – houve celebração euca-

As “quatro grandes ondas evan-
gelizadoras” na história da 
Igreja Católica são o tema das 

pregações de Advento que o padre Ra-
niero Cantalamessa, pregador da Casa 
Pontifícia, começou nesta sexta feira a 
apresentar ao Papa e aos membros da 
Cúria Romana.
	 O religioso capuchinho apresen-
tou uma meditação baseada numa 
passagem do Evangelho segundo São 
Marcos, em que se apela ao anúncio 
da “boa nova” em todo o mundo.
	 Ao longo de quatro semanas, ás 
sexta feiras, na capela Redemptoris 
Mater no Palácio Apostólico o padre 
Cantalamessa fala:
- da segunda parte do século III, com 
a conversão ao cristianismo de “vastas 

Revela o relatório anual da “Situ-
ação da Missão Global”, realizado 
em 2011
ROMA, terça-feira, 22 de novem-
bro de 2011(ZENIT.org) - Segundo 
o relatório anual da “Situação da 
missão global”, feito em 2011, a 
Igreja Católica reúne 1 bilhão e 
160 milhões de fiéis em todo o 
mundo e todos os dias mais 34. 
000 pessoas se tornam parte.
	 Segundo o relatório anual da 
“Situação da Missão Global”, feito 
em 2011, a Igreja Católica reúne 1 
bilhão e 160 milhões de adeptos 
em todo o mundo e todos os dias 
aderem mais 34 000 pessoas. Os 

dados do estudo, divulgado pela 
agência Analisis Digirtal, afirma 
que no mundo hoje, existem dois 
bilhões de pessoas, de um total 
de sete bilhões, que nunca foram 
alcançados pela mensagem do 
Evangelho. Outros dois bilhões 
e 680 milhões ouviram algumas 
vezes, ou conhece vagamente, mas 
não são cristãos.
	 “Apesar do fato de que Jesus 
Cristo fundou uma só Igreja, e 
pouco antes de morrer, rezava para 
que -todos fossem um- hoje exis-
tem muitas denominações cristãs: 
eram 1600 no início do séc.XX, e 
são 42 000 em 2011”, afirma o es-

tudo. Os protestantes carismáticos 
são 612 milhões e crescem 37 mil 
ao dia. Os protestantes “clássicos” 
são 426 milhões e aumentam 20 
mil por dia.
	 As Igrejas Ortodoxas somam 
271 milhões de batizados e ga-
nham cinco mil por dia. Anglica-
nos, reunidos principalmente na 
África e na Ásia, 87 milhões, e três 
mil a mais por dia. Aqueles que o 
estudo define “cristãos marginais” 
(Testemunhas de Jeová, mórmons, 
aqueles que não reconhecem a di-
vindade de Jesus ou da Trindade) 
são 35 milhões e crescem dois mil 
ao dia.

	 “A forma mais comum de cresci-
mento é ter muitos filhos e fazê-los 
aderir à sua tradição religiosa. A 
conversão é mais rara, no entanto, 
acontece para milhões de pessoas 
todos os anos, o mais comum é a 
de um cônjuge para a fé do outro”. 	
	 Em 2011, os cristãos de todas 
as denominações farão circular 
mais de 71 milhões a mais de 
Bíblias no mundo (já há 1 bilhão 
e 741 milhões, algumas de forma 
clandestina). A cada ano 409 mil 
cristãos partem para evangelizar 
um país que não é o seu de origem, 
distribuídos em 4.800 organizações 
missionárias diversas.

ENCARNAÇÃO
Grande mistério (Rm 11,33; 1Tm 3,16), no qual participou Deus Pai (Jo 3,16; Rm 
8,3; Gl 4,4), Deus Filho (Jo 1,14; Hb 1,2; 10,7-10; 1Jo 4,2) e Deus Espírito Santo (Is 
7,14; Mt 1,18; Lc 1,35; Rm 1,3-4; Cl 2,9). 
ESPERANÇA
No AT Deus é a essência, meta final e garantia da esperança (Sl 130,5-7) do indi-
víduo (71,5) e do povo em geral (Jr 14,8; 17,13). Espera-se no poder do braço do 
Senhor (Is 51,5), do qual vem a salvação (Gn 49,18). Espera-se a vinda da glória do 
Senhor (At 1,11; 1Ts 4,13-5,11), a conversão de Israel e das nações, a nova aliança 
baseada no perdão dos pecados (Eclo 2,11; Mt 18,11; Hb 2,17; 4,16; 2Pd 3,9). 
Apesar de sua história cheia de contradições e infidelidades, Israel conservou a 
esperança na graça divina (Os 12,7; Jr 29,11; 31,17; Is 40,31). Foram os profetas que 
ergueram a bandeira da esperança nos momentos críticos da história, apontando a 
renovação dos tempos messiânicos (Os 2; Is 40-66; Ez 36-37). 
No NT a salvação prometida torna-se de certo modo já presente pela fé: a justifi-
cação, a filiação divina, o dom do Espírito e o novo Israel, composto de judeus e 
pagãos convertidos a Cristo. Por isso muda também o conteúdo e a motivação da 
esperança. A esperança do cristão é uma “viva esperança” (1Pd 1,3;), que liberta 
do temor da morte (Ef 2,12; 1Ts 4,13), pois ela está unida ao amor (1Cor 13,13) e à 
fé em Cristo. O cristão espera a salvação (1Ts 5,8), a justiça (Gl 5,5), a ressurreição 
(1Cor 15), a vida eterna (Tt 1,2; 3,7), a visão de Deus e sua glória (Rm 5,2). Sua es-
perança é alegre e corajosa (Rm 12,12; 1Ts 5,8), pois está firmemente ancorada em 
Cristo (Hb 6,18s). Ver “Parusia”e Introdução Geral . 
ESPIRITISMO
Constata-se na Bíblia a prática da evocação dos mortos (1Sm 28,3-20; 2Rs 21,6; 
23,24; Is 8,19; 29,4), mas é severamente proibida (Lv 19,31; 20,27; Dt 18,10-12; 
1Cr 10,13; Is 8,19; 44,25). Outras práticas mágicas (Ex 7,11s; 2Rs 17,17; 21,6; 2Cr 
33,6; Sl 58,5s; At 8,9; 19,18-20; 2Ts 2,9; Ap 13,13s; 16,14).  Adivinhação (Gn 41,8; 
Lv 19,26.31; 1Sm 28,7; Eclo 12,13; 34,5; Is 47,13s; Jr 8,17; Ez 21,26; Os 4,12; At 
16,16).  Castigo severo previsto (Ex 22,17; Lv 20,6; Dt 4,19; 13,1-5; 17,3; Eclo 34,1-
7; Is 44,25; 47,9; Jr 23,16.30-32; 28,15-17; 29,8; Mt 12,27; At 13,8-11; 16,16-18; Gl 
5,19s; Ap 21,8).  Não existe reencarnação (Ecl 9,10; Eclo 14,12-19; Mt 13,30; 25; 
Lc 16,9.19-32; Rm 2,5-8; 2Cor 5,6-10; Gl 6,6s; Hb 9,27). Ver Lv 19,31; 1Cr 10,13 e 
notas.
(Observação: As citações apresentadas seguem a Edição Ave-Maria da Bíblia.)

Fonte: Bíblia Católica (www.bibliacatolica.com.br)

Aprendendo…
>> O menino pergunta para Papai Noel: - “Papai Noel, você rói unha?” E 
Papai Noel responde: - “Rou, rou, rou…”

>> Joãozinho chega em prantos da escola: - Mamãe, mamãe! - O que foi, 
meu filho? - Os outros meninos… sniff… ficam me chamando de cabeção! 
Buuáááá… - Não ligue para eles, meu filho! – consola a mãe. - Mas é todo dia, 
mamãe! Não agüento mais! - Então, por que você não bate neles? - É que eles 
entram em umas ruas tão estreitas…

>> Joãozinho vai fazer uma pescaria com o pai. - Pai, como é que o peixe 
respira debaixo d’água? - não sei meu filho! (...) Poucos minutos depois: - pai, 
porquê os barcos não afundam? - não sei meu filho! (...) Poucos minutos 
depois: - pai porquê o céu é azul? - não sei meu filho! (...) Poucos minutos 
depois, Joãozinho disse ao pai: - pai você não se incomoda de eu estar fazen-
do estas perguntas ao senhor, não. - claro que não meu filho, se você não me 
perguntar as coisas, nunca vai aprender nada!!!

34.000 CATÓLICOS A MAIS POR DIA

TRANSMISSÃO DE 
CARGOS DO E.C.C.

rística às 7h30 no salão paroquial, 
presidida pelo padre Dirceu Mon-
tovani, diretor espiritual do Con-
selho Diocesano do E.C.C. Após a 
celebração, café da manhã seguido 
da cerimônia de transmissão (ou 
entrega das pastas) presidida pelo 
casal diocesano, Júnior e Márcia. 
Também presente Dom Benedi-
to Gonçalves, bispo diocesano 
e assessor eclesiástico nacional 
do E.C.C., finalizou os trabalhos 
congratulando-se com todos e os 
abençoando.
PASCOM - http://www.nsraaparecidappinhei-

ros.com.br/boletins2.php?c=199

Reflexões de Advento para a Cúria
Romana dedicadas à evangelização

regiões do Império Romano”, pela 
ação dos bispos; 
	 - dos séculos VI-IX, no qual os 
“monges levaram por diante a reevan-
gelização da Europa” após as inva-
sões bárbaras; do século XVI, com a 
“descoberta e conversão” dos povos 
do Novo Mundo, pelo apostolado dos 
frades;
	 - da época atual e do compromisso 
de “reevangelização do Ocidente secu-
larizado”, através do compromisso dos 
leigos.
	 As pregações de Advento, tempo 
litúrgico que antecede o Natal no ca-
lendário católico, prosseguem nos dias 
9, 16 e 23 deste mês.
http://www.radiovaticana.org/POR/Arti-

colo.asp?c=543290

45º Dia Mundial da Paz

MENSAGEM DO PAPA 
CENTRA-SE NA EDUCAÇÃO 
DAS NOVAS GERAÇÕES

Prevista para ser apresentada 
à imprensa, no dia 16 de de-
zembro, a mensagem de Ben-

to XVI para o 45.º Dia Mundial da 
Paz, é dedicada em 2012 ao tema 
“Educar os jovens para a justiça e 
para a paz”. Os representantes na 
ocasião serão o cardeal Peter Turk-
son, presidente do Conselho Pon-
tifício Justiça e Paz, acompanhado 
pelo secretário deste organismo da 
Cúria Romana, dom Mario Toso.
O tema escolhido pelo Papa abor-

da “uma questão urgente no mun-
do de hoje: escutar e valorizar as 
novas gerações na realização do 
bem comum e na afirmação de 
uma ordem social justa e pacífica, 
na qual possam ser plenamente 
manifestados e realizados os direi-
tos e liberdades fundamentais do 
ser humano”.
Desde a sua eleição, em abril de 
2005, Bento XVI escolheu como 
temas para a celebração anual 
do dia 1 de Janeiro,a verdade, a 
dignidade da pessoa, a unidade da 
família humana, o combate contra 
a pobreza, o meio ambiente e a 
liberdade religiosa. (Rádio Vaticano)

Os sujeitos da missão: São 
todos os batizados. De fato, 
ser batizado é ser cristão 

e ser cristão significa tornar-se 
discípulo de Jesus Cristo: “Todo 
discípulo é missionário” (DAP 
144). O ser missionário faz parte 
da natureza do ser cristão: “Disci-
pulado e missão são como as duas 
faces da mesma moeda” (DAP 
146). Não dá pra ser discípulo 
sem ser missionário e vice-versa. 
O discipulado e a missão são a 
marca registrada do Documento 
de Aparecida. 
	 Os destinatários da missão: 
Todos os povos, desde as pessoas 
que moram perto até os que vivem 
nos países mais distantes: “A mis-
são do anúncio da Boa Nova de 

OS SUJEITOS E OS DESTINATÁRIOS 
DA MISSÃO

Jesus Cristo tem destinação univer-
sal” (DAp 380). A questão não é só 
geográfica, a missão “quer atingir 
todos os campos sócio-culturais, 
sobretudo os corações” (DAp 375). 
“A renovação missionária das paró-
quias está exigindo de nós imagi-
nação e criatividade para chegar às 
multidões que desejam o Evange-
lho de Jesus Cristo. Particularmente 
no mundo urbano” (DAp 173). Para 
isso é preciso que haja “discípulos 
missionários sem fronteiras, dis-
postos a ir ‘à outra margem’” (DAp 
376). “Somos Igrejas pobres, mas 
‘devemos dar a partir de nossa po-
breza e a partir da alegria de nossa 
fé”’(DAp 379, citando Puebla).

Continua no próximo número

	 (17/11/2011) - O primeiro bispo 
de Presidente Prudente, dom José de 
Aquino Pereira, 91 anos, faleceu víti-
ma de uma broncopneumonia bilate-
ral. Na missa de corpo presente e se-
pultamento estiveram representando 
a Diocese, dom Benedito Gonçalves 
dos Santos, Monsenhor José Antonio 
de Lima e os padre Alex João de Santa 
e Jerônimo Gasques. 
	 Lembro-me do seu otimismo, 
alicerçado no sonho de possibilitar 
a Igreja, o Reino; seu espírito empre-
endedor fê-lo um homem, um bispo 
singular, todo ele e somente ele. 
Sempre sério e sorridente, amigo dos 
padres e tão atencioso para com os se-
minaristas. Gostava de estar perto. De 
vez enquanto, ouviam-se passos e ele 
já estava dentro do estudo, não para 
bisbilhotar, mas para ver de perto o 
progresso nos estudos e embora com 
toda a autoridade episcopal, dar uma 
palavra de amigo e sempre sorridente; 
conhecia as pessoas e chamava-as 
pelo nome, como o pastor que co-
nhece as ovelhas; de repente, ei-lo na 
horta! 	 Levantava-se cedo e, muitas 

vezes, pela manhã, o fusquinha verde 
do bispo já estava passando; já tinha 
estado na “Santa Rita” e agora tencio-
nava passar pela “Fátima”. Empreen-
dedor, ressuscitou dioceses, construiu 
aquele seminário, nosso Seminário. 
Dom Aquino foi para Deus, mas seu 
espírito empreendedor marcou inde-
levelmente as nossas vidas no Senhor. 
Dom Aquino descanse e repouse em 
paz!

Mons. Expedito Pereira Cavalcante
Emilianópolis

MORREU DOM JOSÉ DE AQUINO PEREIRA
PRIMEIRO BISPO DE PRESIDENTE PRUDENTE

Dom Benedito em visita à Dom Aquino
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Dízimo Liturgia

Pe. José Altino Brambilla osb
saobento@icenet.com.br

Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja - Pres. Prudente
Pe. Jerônimo Gasques

Paróquia São José - Pres. Prudente

SOMOS LIVRES 
PARA RETRIBUIR
OU NÃO?

“A ‘mulher’ do Apocalipse é Maria mesma. Ela aparece ‘vestida de sol’, isto é, vestida de Deus. [...] Esse símbolo da veste luminosa claramente expressa uma condição que diz respeito a 
todo o ser de Maria: Ela é ‘cheia de graça’, repleta do amor de Deus. Eis, portanto, que a ‘plena de graça’, a ‘Imaculada’ reflete com toda a sua pessoa a luz do ‘sol’ que é Deus”. Bento XVI

PRIMEIRO DE JANEIRO
MARIA, MÃE DE DEUS

A doutrina católica afirma 
a Maternidade divina de 
Maria, ela é mãe de Deus. 

Os ortodoxos a chamam de The-
otocos. Em Roma, a mais antiga 
festa dedicada à Virgem Maria 
era em honra de sua maternidade 
divina e celebrava-se no dia 1º de 
janeiro com a festa da circuncisão 
do Senhor.
	 Maria é Mãe de Jesus Cristo, e 
por isso, segundo a fé cristã, Mãe 
de Deus. Enriquecida com o pri-
vilégio da Imaculada Conceição, 
foi repleta de graça divina durante 
toda a sua vida, sendo por fim 
elevada de corpo e alma à glória 
do céu. A seu respeito encontram-
-se referências nos evangelhos de 
Mateus e Lucas.
	 O Concílio de Éfeso em 431 
declarou a Maternidade divina de 
Maria. Sob o pontificado de Pio IX 
foi declarado o dogma da Imacu-
lada Conceição em 1854. No ano 
santo de 1950 o papa Pio XII de-
clarou a verdade dogmática da As-
sunção da Virgem Maria ao céu. O 
Concílio Vaticano II lembrou que 
a verdadeira devoção não consis-
te em estéril e transitório afeto, 

nem em certa vã credulidade, mas 
procede da fé verdadeira pela qual 
somos levados a reconhecer a 
excelência da Mãe de Deus, exci-
tados a um amor filias para com 
nossa Mãe e à imitação das suas 
virtudes. Os fiéis unidos a Cris-
to como Cabeça e em comunhão 
com todos os seus santos, devem 
venerar também a memória “pri-
meiramente da gloriosa sempre 
Virgem Maria, Mãe de Deus e de 
nosso Senhor Jesus Cristo”. Pois a 
Virgem Maria, que na anunciação 
do Anjo recebeu o Verbo de Deus 
no coração e no corpo e trouxe ao 
mundo a Vida, é reconhecida e 
honrada como verdadeira Mãe de 
Deus e do Redentor. Toda a Igreja 
Católica, instruída pelo Espírito 
Santo, honra-a com afeto de pieda-
de filial como mãe plena de amor.
	 Assim, no dia 1º de janeiro a 
Mãe Igreja não celebra na liturgia 
o ano novo, isto celebramos no 
primeiro domingo do Advento, 
inicio do ano litúrgico da Igreja. 
Celebramos no primeiro dia do 
ano civil o dogma mariano da 
Maternidade divina de Maria. Ela 
é pois, Mãe de Deus e nossa mãe.

A Igreja, sendo de instituição 
divina (Mt 16,13-19), mas 
constituída por seres hu-

manos, teve e tem seus desafios e 
impasses; um desses desafios, são 
as heresias, isto é, erros que tentam 
afear sua doutrina. No entanto, nós 
acreditamos na infalibilidade da 
Igreja, quando esta ex-catedra, nos 
define matéria de Fé e Moral.
A expressão Theotokos, é usada, na 
Igreja, para nos Ensinar que, Maria, 
Nossa Senhora, é Mãe de Deus (Di-
cionário das Religiões; Thiollier, M. - 
Vozes, p.347). Sendo Mãe de Cristo, 
Christotókos, é também Mãe de 
Deus, porque, Jesus Cristo é Deus; 
Deus e Homem verdadeiro, porque, 
na Pessoa Dele há duas naturezas: 
Divina e Humana; logo, Maria sendo 
Mãe de Cristo é também Mãe de 
Deus. Este ensinamento está bem 
explícito no chamado Símbolo de 
Santo Atanásio, que assim se ex-
pressa: “Mas também é necessário 
à salvação eterna que creiamos na 
Encarnação de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. É, portanto, reta fé: que 
creiamos e confessemos que Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, é 
Deus e Homem. É Deus pela subs-

tância de seu Pai, gerado antes dos 
séculos; e é Homem pela substância 
de sua Mãe; nascido no século. Deus 
perfeito, Homem perfeito, subsistin-
do pela alma racional e pela carne 
humana. Igual ao Pai, segundo a Di-
vindade; menor que o Pai, segundo 
a Humanidade. O qual, embora seja 
Deus e Homem, contudo, não (são) 
dois, mas um só é o Cristo, Um só, 
porém, não por conversão da Divin-
dade em carne, mas pela assunção 
da Humanidade por Deus. Um só 
em tudo, não pela confusão da subs-
tância, mas pela unidade da Pessoa; 
pois, assim como a alma racional e 
a carne são um só homem, assim, 
Deus e Homem são um só Cristo...”
A composição desse artigo de Fé 
foi elaborada diante dos impasses 
e desafios gerados pelas heresias 
cristológicas e trinitárias, principal-
mente, o arianismo, que negava a 
Divindade do Filho e, mais tarde, o 
nestorianismo, que ensinava que, 
em Cristo, as duas naturezas, Divina 
e Humana, constituíam duas pesso-
as e que, Maria, era apenas mãe da 
pessoa humana de Jesus, portanto, 
não Theotókos (Mãe de Deus), mas, 
somente, Christotókos (Mãe de Cris-
to). A definição dogmática correta 
é que há, em Cristo, duas naturezas 
distintas que subsistem na única 
Pessoa do Verbo. E Cristo é Deus, 
um com o Pai e o Espírito Santo (Jo 
10,30; Jo 14, 7-14; Jo 14,23; cf. Sím-
bolo Niceno-Constantinopolitano 
e Símbolo Atanasiano). Assim, a 
conclusão é lógica e teológica: Maria 
é Mãe de Deus (Theotókos).

MARIA É CHRISTOTÓKOS, 
MAS TAMBÉM THEOTÓKOS!
(A solenidade de Maria, Mãe de Deus é celebrada no dia 
primeiro de janeiro)

Mons. Expedito Pereira Cavalcan-
te, Emilianópolis

Na antiga Palestina havia 
dois impostos: o do Templo 
e o imposto imperial. Esse 

comportamento obrigatório exigiu 
do judeu um duplo desembolsar 
de suas economias. O imposto 
implica domínio sobre os bens da 
pessoa e onera o bolso do contri-
buinte.
	 A idéia fundamental do evan-
gelho é a seguinte: os homens são 
filhos de Deus, antes de ser súdi-
tos de qualquer poder. No entanto 
é muito complicado admitir esta 
tese... Imaginem vocês se todos 
resolvessem, de vez, negar o paga-
mento dos impostos ao Estado. Cai-
ríamos num colapso do Estado. A 
razão que o evangelho evidencia é 
de que devemos evitar escândalos. 
Por esta razão Jesus pediu a Pedro 
que fosse ao mar e jogasse o anzol 
na água para recolher a sua oferta 
(vv. 26-27).
	 E nós como nos comportamos 
diante dos impostos?
Toda instituição, todo partido, toda 

associação tem seus contribuintes. 
Se não fosse assim como sobrevi-
veriam? Você já imaginou se cada 
associado contribuísse com o que 
quisesse? Por que na Igreja deve 
ser diferente?
Jesus decidiu pagar o imposto...
	 Você não poderia pôr em prática 
a decisão, para valer?
Perdemos, constantemente, esta 
possibilidade de animar a força 
interior de decidir. Quando você 
decidir ser um verdadeiro dizi-
mista sentirá mais paz e tranqüili-
dade. A razão é simples – quando 
a pessoa contribui com o dízimo 
está dizendo para o cérebro: “eu 
tenho tanto que posso contribuir 
com dez por cento”, não é mesmo?
	 Acontece que nem todos estão 
dispostos a assumir esta atitude. 
Sempre serei abençoado quando 
dou o meu dízimo com disponibi-
lidade e liberdade.
Decida e tome uma iniciativa...
Você verá que tudo será diferente 
em sua vida...  

“Quando chegaram na Cafarnaum, os fiscais do imposto do Templo 
foram a Pedro, e perguntaram: ‘O mestre de vocês não paga o imposto do 
Templo?’ Pedro respondeu: ‘Paga sim.’”.
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 “Não percam o sentido do Domingo e sejam fiéis ao encontro eucarístico. Os primeiros cristãos estavam prontos a dar a própria vida para isso!” Bento XVI
A mulher também tem sob os seus pés a lua, símbolo da morte e da mortalidade. Maria está plenamente associada à vitória de Jesus Cristo sobre o pecado e a morte e é 

livre de qualquer sombra de morte e totalmente repleta de vida. Bento XVI

trole, da Câmara dos Deputados. 
Juntamente com a organização in-
dependente Transparência Brasil, 
a CNBB foi indicada para receber 
a primeira edição do prêmio, 
em 2004. Naquele ano, porém, a 
entrega não ocorreu em razão das 
eleições municipais e só agora a 
homenagem foi feita. Não houve 
premiação nos outros anos. O 
nome da CNBB foi indicado pelo 
deputado José Priante (PMDB-PA) 
por causa de seu trabalho em de-
fesa do voto consciente. O secretá-
rio geral da CNBB, dom Leonardo 
Ulrich Steiner, agradeceu a lem-
brança do nome da Conferência. 
“A CNBB se sente honrada com 
esta premiação, que serve de in-
centivo ao seu trabalho na defesa 
de um país sem corrupção”, disse 
dom Leonardo.

>> Nota de esclarecimento sobre 
projeto de criminalização da 
homofobia O presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Cardeal Raymundo 
Damasceno Assis emitiu nota de 
esclarecimento sobre o que parte 
da imprensa chamou de “acordo” 
entre a senadora Marta Suplicy e 
a CNBB a respeito do Substitutivo 
do PL 122/2006 que trata da ques-
tão da criminalização da homofo-
bia. “A presidência da CNBB não 
fez acordo com a senadora, con-
forme noticiou parte da imprensa. 
Na ocasião, fez observações, deu 
sugestões e se comprometeu com 
a senadora a continuar acompa-
nhando o desenrolar da discussão 
sobre o projeto. Reiterou, ainda, 
a posição da Igreja de comba-
ter todo tipo de discriminação e 
manifestou, por fim, sua fraterna 
e permanente disposição para o 
diálogo e colaboração em tudo o 
que diz respeito ao bem da pessoa 
humana.” (8/12/2011)

>> Diversidade religiosa no Bra-
sil A Comissão Episcopal Pastoral 
para o Ecumenismo e o Diálogo 
inter-religioso promove curso 
sobre “Diversidade religiosa no 
Brasil”, desafios e possibilidades 
para o diálogo ecumênico e inter-
-religioso, de 10 a 12 de fevereiro, 
no Rio de Janeiro. Os objetivos 

são: Compreender os aspectos de-
terminantes do pluralismo eclesial 
e religioso no Brasil, Capacitar 
agentes de pastoral para o diálogo 
ecumênico e inter-religioso, Capa-
citar professores do ensino religio-
so em escolas públicas e particu-
lares. // Fixa de inscrição: Nome 
/ Igreja / Instituição – Função / 
Endereço / CEP / Cidade / Fone / 
e.mail (Enviar a ficha de inscrição 
até 30-01-2012 para: Dom Fran-
cisco Biasin - Rua 06 n. 98 Jardim 
Caroline Voldac 27286 – 320 Volta 
Redonda – RJ)

>> Seguem abertas as inscrições 
para o Seminário Nacional de 
Liturgia A Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia da CNBB 
e a Associação dos Liturgistas do 
Brasil (ASLI) fazem novo apelo 
para que se inscrevam e partici-
pem do Seminário Nacional de 
Liturgia que será realizado em 
Itaici (SP) de 31 de janeiro a 4 de 
fevereiro. São particularmente 
convidados: os bispos, principal-
mente os referenciais de liturgia 
nos Regionais, os membros da 
Associação dos Liturgistas do Bra-
sil, os coordenadores regionais da 
Pastoral Litúrgica, os professores 
de Liturgia e Teologia Sacramen-
tária nos institutos e faculdades 
de teologia, e os coordenadores e 
professores das escolas de forma-
ção litúrgica no Brasil.

>> Igreja no Brasil vai priorizar a 
formação missionária dos futuros 
sacerdotes (14/11/2011) - “Apro-
fundar a formação pastoral mis-
sionária dos futuros presbíteros”. 
Este foi o objetivo da reunião dos 
bispos presidentes das Comissões 
Episcopais Pastorais para a Ação 
Missionária e Cooperação Inte-
reclesial da CNBB, dom Sérgio 
Arthur Braschi; dos Ministérios 
Ordenados e Vida Consagrada, 
dom Pedro Brito; da Comissão 
para a Amazônia, cujo presiden-
te é o cardeal arcebispo emérito 
de São Paulo (SP), dom Cláudio 
Hummes, mas que teve a partici-
pação do membro da Comissão, 
dom Moacyr Grechi e da direção 
das Pontifícias Obras Missioná-
rias (POM) e do Centro Cultural 

Missionário (CCM). O encontro 
aconteceu nos dias 10 e 11, no 
CCM em Brasília.

>> Conferências do Simpósio O 
Dom do Celibato serão publica-
das em livro O arcebispo de Belo 
Horizonte (MG), dom Walmor Oli-
veira de Azevedo, que futuramen-
te será publicado um livro com as 
conferências do Simpósio “O Dom 
do Celibato”, realizado de 21 a 24 
de novembro na capital mineira. 
O arcebispo avaliou positivamen-
te o encontro. “É importante que a 
sociedade compreenda o celibato 
como um dom”, comentou dom 
Walmor.

>> Bento XVI anunciou viagem 
ao México e Cuba O Santo Padre 
o Papa Bento XVI anunciou a sua 
“intenção” de visitar o México e 
Cuba em 2012, antes da Páscoa 
[que será aos oito de abril]. A 
revelação feita durante a missa 
pelos países da América Latina 
no Vaticano (em 12 de dezem-
bro). O Papa disse na sua homilia 
que a viagem apostólica, terceira 
ao continente americano [Bra-
sil (2007) e Estados Unidos da 
América (2008)], visa “proclamar 
a Palavra de Cristo” e reforça a 
“convicção de que este é um tem-
po precioso para evangelizar”. A 
celebração, promovida pelo Vati-
cano, associa-se às comemorações 
do bicentenário da independência 
dos países da América Latina, 
festejadas entre 2010 a 2014, com 
exceção do Peru e do Brasil (2020-
2022).

>> Faleceu o ex-presidente 
do Conselho Pontifício para as 
Comunicações Sociais. Bento XVI 
enviou carta manifestando que o 
testemunho do cardeal John Foley 
seja exemplo para a Igreja, neste 
campo das comunicações sociais 
(11/12/2011).

>> Testemunhar a luz e a ale-
gria da presença de Deus no 
deserto das nossas cidades: o 
convite do Papa em visita a uma 
paróquia da periferia romana 
(11/12/2011).

>>Cáritas Brasileira elegeu novo 
presidente: Dom Flávio Giovenale
Realizado em Passo Fundo (RS), o 
IV Congresso e a XVIII Assembleia 
da Caritas Brasileira, concordou 
uma nova diretriz geral de ação: “A 
Cáritas Brasileira se compromete 
com a construção do Desenvol-
vimento Solidário Sustentável 
e Territorial, na perspectiva de 
um projeto popular de sociedade 
democrática”. Entre as prioridades 
estratégicas, a promoção e forta-
lecimento de iniciativas locais e 
territoriais de desenvolvimento 
solidário e sustentável; a defesa e 
promoção de direitos, mobiliza-
ções e controle social das políticas 
públicas; e a organização e fortale-
cimento da Rede Caritas. Durante o 
evento também foi eleita a nova di-
retoria da Caritas: como Presidente, 
foi escolhido o Bispo da Diocese 
de Abaetetuba (PA), Dom Flávio 
Giovenali. Anadete Gonçalves Reis 
foi reeleita para a vice-presidência 
da entidade com 99% dos votos. O 
Bispo de Abaetetuba é salesiano, 
originário da cidade de Murello, 
Itália. Ele está há 37 anos no Brasil, 
sempre engajado nas lutas por jus-
tiça social no Pará.

>> O arcebispo do Rio de Ja-
neiro, dom Orani João Tempesta, 
anunciou a data oficial da Jornada 
Mundial da Juventude Rio2013: de 
23 a 28 de julho, período durante o 
qual está confirmada a presença do 
Papa Bento XVI.

>> A Comissão Diocesana em 
Defesa da Vida foi ao encontro de 
dom José Benedito Simão, bispo 
diocesano de Assis e responsável 
estadual pela Comissão em Defesa 
da Vida (CNBB Sul 1). Dom Be-
nedito, mais três representantes, 
levaram as cerca de 20mil assi-
naturas que visam apresentar na 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo um projeto de inicia-
tiva popular para constar na Carta 
Paulista a defesa da vida desde a 
sua concepção (fecundação). São 
estimadas 300 mil assinaturas 
nas dioceses do estado paulista. 
(2/12/2011)

Nascido no dia 27 de outu-
bro de 1982 em Presidente 
Prudente, Adilson Fernan-

des recebeu os sacramentos de 
iniciação cristã – batismo, eucaris-
tia e crisma – no Santuário Dio-
cesano Nossa Senhora Aparecida, 
na Vila Marcondes, na cidade de 
Presidente Prudente.
	 Encaminhado pelos padres palo-
tinos, José e Alfredo, ao seminário 
São Vicente Pallotti em Londrina 
em 1988, concluiu o ensino fun-
damental e o colegial. Para Fernan-
des, “esse período foi de grande 
aprendizado, pois, criei o gosto 
pelo estudo”, confidenciou-nos.
	 Em Agosto de 2002, ingressou 
no seminário diocesano Nossa 
Senhora Mãe da Igreja para fazer 
o propedêutico (um estágio pre-
paratório à faculdade), no qual 
ficou um ano e meio. Entre os anos 
de 2004 a 2006, Adilson residiu 
no Seminário Provincial Sagrado 
Coração de Jesus, na cidade de 
Marília, onde cursou a faculdade 
de filosofia. Entre os anos 2007 a 
2010 cursou teologia na Faculdade 
João Paulo II (FAJOPA) também 
em Marília, residindo no Instituto 
Teológico Rainha dos Apóstolos 
(ITRA). Os ministérios menores 

– leitor e acólito – 
foram recebidos no 
dia 16 de novembro 
de 2008 durante o 
1º Congresso Euca-
rístico Paroquial da 
comunidade São José 
de Álvares Machado.
	 Enquanto cursa a 
Teologia, Adilson 
realizou estágios 
pastorais nas seguin-
tes comunidades: 
Paróquia São Jose 
de Álvares Machado 
(2007); Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida 

de Tarabai (2008); Paróquia São 
Jose de Caiuá (2009 – três meses) 
e a convite do padre Carbonera, 
na Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida de Presidente Bernardes 
(durante oito meses); por fim, na 
Paróquia Nossa Senhora Apareci-
da de Tarabai (2010).
	 Diácono Adilson nos faz outra 
confidencia: “durante essa longa 
caminhada de formação destaco a 
comunidade São Jose de Álvares 
Machado pelo carinho, atenção 
e motivação que sempre me deu 
durante o curso de teologia.”
	 Já ordenado diácono, Adilson, é 
designado a fazer estágio pastoral 
na Paróquia de Santo Anastácio no 
município de Santo Anastácio e 
na Capela Bom Jesus no município 
de Ribeirão dos Índios. Era o ano 
2011; ali, diácono Adilson atuou 
por cinco meses. Para ele, “uma 
experiência muita rica de fé.” Em 
junho deste mesmo ano, foi trans-
ferido para as paróquias Nossa 
Senhora do Rosário em Indiana e 
Santo Antonio em Caiabu, onde 
está atualmente.
	 Convidando todos para orar e 
celebrar junto a sua ordenação 
presbiteral, Diácono Adilson Fer-
nandes ressalta um especial agra-

Esperança da Messe

DIÁCONO ADILSON FERNANDES
SERÁ ORDENADO PADRE

decimento “ao amigo e companhei-
ro padre Sanderson Vergara pela 
convivência, acolhida e apoio.”
	 A ordenação presbiteral do di-
ácono Adilson Fernandes será no 
dia 29 de dezembro, às 19h30 na 
matriz São José, em Álvares Ma-
chado. Informações pelos telefo-
nes (18) 39185000 (Cúria Diocesa-
na); (18) 3995-1118 (Indiana); (18) 
3273-1125 (Álvares Machado).
	 :: Diácono Adilson Fernandes 
após ordenação presbiteral vai 
residir na cidade de Caiabú e dois 
dias da semana se dedicará a aten-
dimentos pastorais na paróquia 
São Judas Tadeu em Presidente 
Prudente.

	

	 No dia 8 de dezembro, a 
matriz Nossa Senhora do Carmo 
esteve repleta de fieis e amigos 
para a ordenação diaconal do 
seminarista Rodrigo Lopes de 
Moreno. Após ordenação diaco-
nal vai morar na paróquia Nossa 
Senhora Aparecida em Tarabai 
(e capela São Francisco de Paula, 
Narandiba); seu atendimento 
pastoral está divido em quatro 
dias em Narandiba e dois dias 
na paróquia da Vila Maristela 
em Presidente Prudente.

Reunião da Pastoral Sobrieda-
de de nível diocesano ocorri-
do no domingo de manhã do 

dia 20 de novembro, acolhida pela 
Paróquia São João Batista de Pira-
pozinho onde transcorreram vários 
assuntos direcionados ao planeja-
mento para o ano que vem.
	 Dentro deste planejamento, 
alguns pontos importantes para 
continuar a caminhada: a progra-
mação pastoral diocesana de 2012, 
a participação do trabalho no AME 
– Hospital Regional de Presidente 
Prudente com internos e familia-
res, trabalhos preventivos nas esco-
las e a intensificação na divulgação 
da Pastoral da Sobriedade, escla-
recendo os objetivos desta ação 
concreta da Igreja, evangelizando 
pela busca da Sobriedade como 
um modo de vida, pela terapia do 
Amor que trata todo e qualquer 
tipo de dependência, na busca de 
mudanças e que valoriza a pessoa 
humana.
	 A Pastoral também fez uma aná-
lise deste ano, dos eventos ocorri-
dos nas Paróquias, como as reuni-
ões semanais (passos), formações, 
celebrações, acampamentos, ações 
e até mesmo as confraternizações 
dos agentes.  Atualmente faz parte 
da coordenação diocesana o Paulo 
Roberto Pereira da Silva e a Dra. 
Cássia Ferreira Duarte Barbosa (Ta-
rabai) e como assessor eclesiástico, 
padre José Altino Brambila (Paró-
quia Nossa Senhora Mãe da Igreja). 
A reunião encerrou-se às 12h, com 
o padre Dirceu, vigário da Paróquia 
São João Batista, que abençoou 
os sessenta e sete participantes 
presentes e o belíssimo trabalho 
crescente da pastoral desempenha-
do na diocese. 

Fonte: PASCOM

Pastoral da
sobriedade
organiza o
planejamento 
para 2012



Palavra do Bispo

Dom Benedito Gonçalves dos Santos
Bispo Diocesano
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A vida é Dom!
O Dom é Graça!

A Alegria é nossa!

HINO DE AÇÃO DE GRAÇAS

“Nossa Senhora (personificação da Igreja) está grávida, no sentido de que leva no seu seio a Cristo e deve oferecê-lo ao mundo: eis a missão da Igreja peregrina sobre a 
terra, que, em meio às consolações de Deus e às perseguições do mundo, deve levar Jesus aos homens”. Bento XVI

“Esse sinal [uma coroa de doze estrelas] representa as doze tribos de Israel e significa que a Virgem Maria está no centro do Povo de Deus, de toda a comunhão dos santos. 
[...] Além de representar a Nossa Senhora, esse sinal personifica a Igreja, a comunidade cristã de todos os tempos.” Bento XVI

NOTÍCIAS DA IGREJA

Intenção Geral: “Para que, através do conhecimento e do respeito mútuo, todos os povos cres-
çam na concórdia e na paz.”  
Intenção Missionária: “Para que as crianças e os jovens se façam mensageiros do Evangelho e 
a sua dignidade seja respeitada e preservada de toda a violência e exploração.”

>> Santa Sé torna-se membro da 
Organização Internacional para 
as Migrações
(5/12/2011) - A Santa Sé tornou-se 
membro da Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM), 
cuja sede está em Genebra, Suíça, 
após ter sido admitida pela assem-
bleia plenária do organismo. Em 
declarações à Rádio Vaticano, o 
observador permanente da Santa 
Sé junto das instituições da ONU 
sediadas em Genebra, dom Sil-
vano Maria Tomasi, refere que a 
Santa Sé quer “estar presente e 
participar nos esforços” da OIM, 
com uma “voz ética” que ajude a 
interpretar as “novas situações”. 
“Neste momento, vemos no mun-
do um contínuo crescimento dos 
migrantes, dos refugiados, de 
gente em movimento por várias 
razões”, constatou. A Santa Sé in-
tegra agora, plenamente, a Organi-
zação Internacional para as Migra-
ções, com o objetivo de “sublinhar 
a sua participação neste fenômeno 
de enorme relevo e que, apesar 
da crise econômica, se prevê que 
continue a crescer”. Dom Silvano 

Tomasi manifestou o desejo de 
cooperação a “nível operativo”, 
através da rede de organizações 
católicas que já estão “empenha-
das no campo das migrações”.

>> Papa Bento XVI eleva a pre-
lazia de Óbidos à categoria de 
diocese
A Igreja Católica no Brasil tem 
uma nova diocese. O papa Bento 
XVI anunciou aos 9 de novembro 

a elevação da prelazia de Óbidos 
(PA) à categoria de diocese e a 
nomeação do seu primeiro bispo, 
dom frei Bernardo Johannes Bahl-
mann, OFM. A festa da elevação 
acontecerá nos dias 21 e 22 de 
janeiro do próximo ano, com a 

presença do núncio apostólico do 
Brasil,dom Lorenzo Baldisseri, na 
sede da nova diocese. Nesta oca-
sião, o núncio também vai inau-
gurar o Centro de Juventude São 
Francisco, onde funciona o Projeto 
Cultura pela Paz e a Fazenda da 
Esperança.

>> Papa Bento XVI faz nomea-
ções para a Igreja no Brasil
::O papa Bento XVI nomeou o 
secretário geral da CNBB, dom 
Leonardo Ulrich Steiner, bispo 
auxiliar da arquidiocese de Bra-
sília, transferindo-o da Prelazia 
de São Felix do Araguaia (MT). 
(21/9/2011). » O papa Bento XVI 
transferiu o bispo de Tubarão 
(SC), dom Wilson Tadeu Jönck, 
e o nomeou arcebispo da arqui-
diocese de Florianópolis (SC). 
A arquidiocese estava vacante 
desde janeiro/2011. (28/9/2011). 
:: O papa Bento XVI aceitou a 
renúncia do bispo diocesano de 
Guarulhos (SP), dom Luiz Gon-
zaga Bergonzini, em razão de sua 
idade, 75 anos, conforme prevê o 
Cânon 401 do Código de Direito 
Canônico. Sucede-o dom Joaquim 
Justino Carreira. (23/11/2011). 
:: O papa Bento XVI acolheu o 

pedido de renúncia do arcebispo 
de Porto Velho (RO), dom Moacyr 
Grechi, por razão de idade. Foi 
nomeado para sucedê-lo, dom 
Esmeraldo Barreto de Farias, 62, 
transferido da diocese de Santarém 
(PA). » Também nesta quarta-feira 
foi aceito, por limite de idade, o 
pedido de renúncia de dom Alano 
Maria Pena, bispo de Niterói (RJ). 
Dom José Francisco Rezende Dias, 
55, foi transferido da diocese de 
Duque de Caxias (RJ) para sucedê-
-lo. (30/11/2011)
:: Papa Bento XVI nomeia dom Fi-
lippo Santoro arcebispo de Taran-
to, na Itália
O papa Bento XVI nomeou bispo 
de Petrópolis (RJ), dom Filippo 
Santoro, arcebispo metropolitano 
de Taranto, na Itália. Dom Filip-
po nasceu em Bari – Carbonara, 
na Itália, em 1948. Dom Filippo é 
doutor em Teologia Dogmática e 
Filosofia. (21/11/2011)

>> CNBB recebe Prêmio Transpa-
rência e Fiscalização Pública
(6/12/2011) - A CNBB foi uma das 
entidades agraciadas com o Prê-
mio Transparência e Fiscalização 
Pública, outorgado pela Comissão 
de Fiscalização Financeira e Con-

Intenções do Papa Bento XVI para o mês de DEZEMBRO

Dezembro
:: Natalício
16 Pe. Cícero Moreira Campos, 
SSV (Pres. Prudente)
16 Pe. Tiago Carvalho
(Pres. Epitácio)
21 Pe. Sílvio Costa Oliveira
(Pres. Prudente)
25 Pe. Wilson Lobo
(Pres. Venceslau)
:: Ordenação
6 Dom Antonio Agostinho Maro-
chi (Pres. Prudente)
8 Dom Benedito Gonçalves dos 
Santos (Pres. Prudente)
8 Mons. Expedito P. Cavalcanti
(Emilianópolis)
8 Sílvio Costa Oliveira
(Pres. Prudente)
15 Pe. Arlindo José Severiano, 
SAC (Martinópolis)
24 Pe. Enzo Campagna, CRS
(Pres. Epitácio)

Janeiro
:: Natalício
13 Pe. Wilton José Milhorança
(Anhumas)
25 Pe. José Altino Brambila
(Pres. Prudente)
:: Ordenação
3 Pe. Luiz Carlos Furini
(Pres. Prudente)
3 Pe. Pedro Nilton Guarinão
(Pres. Prudente)
16 Pe. Alex João de Santana
(Montalvão)
16 Pe. Carlos Eduardo Biral
(Piquerobi)
16 Pe. Marcos Soares (Exército)
18 Pe. Almir, SAC
(Pres. Prudente)
24 Mons. Jésus Pereira dos Anjos
(Pirapozinho)

Prestes a concluir o ano de 
2011, elevo um hino de 
gratidão e louvor ao Deus 

da Vida, por todas as conquistas, 
doações e serviços realizados ao 
longo desta ano. A todos que, no 
transcorrer deste ano, não medi-
ram esforços e, como discípulos 
missionários do Cristo Jesus, 
defenderam e promoveram a vida, 
colocando a serviço do Evange-
lho e do Reino de Deus, deixando 
marcas profundas de fidelidade na 
missão, meus sinceros agradeci-
mentos.
	 No transcorrer do ano de 2012, 
viveremos certamente grandes 
momentos eclesiais, que mere-
cem destaque em nossa diocese: 
A romaria Estadual da Juventude 
a realizar se no dia 10 de junho 
em Presidente Prudente, que será 
um grande despertar da juventude 
para que como igreja, possa ouvir 
e seguir os passos do Mestre Jesus 
Cristo, deixando a Palavra Divina 
aquecer seus corações, para que a 
exemplo dos discípulos de Emaús 
possam dar testemunho da ressur-
reição de Jesus Cristo, “caminho, 
verdade e vida”, quer ser também o 
primeiro momento a despertar nos-
sos jovens para a grande Jornada 
Mundial da Juventude que teremos 
em 2013 no Rio de Janeiro.

 	 Outro momento marcante será 
a realização do XX Congresso 
Nacional do Encontro de Casais 
com Cristo, com o tema: “Família, 
projeto de Deus”, e o lema: “Pru-
dente o homem que edifica sua 
casa sobre a rocha” (Mt 7,24b). O 
congresso será um momento forte 
para evangelizar e despertar as 
famílias, de modo particular os 
casais, para que fiéis a vocação 
cristã e matrimonial, sejam canais 
eficazes das graças celestes, irra-
diando no lar e na família a luz e o 
amor de Deus. Ao longo do ano de 
2012 também somos convidados a 
centralizar nosso coração na igreja 
no Brasil que durante a quaresma 
estará refletindo a Campanha da 
Fraternidade, com o tema: “Frater-
nidade e saúde pública”, e o lema: 
“Que a saúde se difunda sobre a 
Terra” (cf. Eclo 38,8) que será uma 
grande grito profético para que o 
povo tenha melhor qualidade de 
serviço no campo da saúde, para 
que assim cada vez mais revele o 
rosto glorioso de Jesus Ressusci-
tado.
	 Outro grande momento a ser ce-
lebrado ao longo do próximo ano 
é o Jubileu de Prata da Pastoral da 
Criança em nossa diocese, que ao 
longo dos anos tem demonstrado 
um serviço fraterno e glorioso em 

favor das mães gestantes e das 
crianças, tornando a cidade de 
Presidente Prudente um marco de 
referência nacional, ou seja, como 
aquela que tem o menor índice de 
mortalidade infantil no país, fruto 
com certeza do serviço, doação e 
testemunho de diversos agentes 
pastorais, revelando a vitória de 
Cristo sobre a morte.
	 Ao longo do ano de 2012, sob a 
coordenação da pastoral diocesa-
na, estaremos também trabalhan-
do com firmeza para lançar bases 
profundas e realizar nossa Assem-
bleia Diocesana, a qual será um 
grande marco a direcionar todos 
os trabalhos pastorais, para que 
na diversidade, dons e carismas, 
superemos toda divisão e egoís-
mo, e unidos trabalhemos como 
igreja em estado permanente de 
missão, cultive cada vez mais a 
acolhida e semeie com largueza 
a semente do Evangelho a nós 
confiada, e assim crie cada vez 
mais uma cultura de vida, justiça 
e perdão em nossas comunidades.
	 Assim, preparemos nosso cora-
ção para que ao longo do ano de 
2012, continuemos a ser conduzi-
dos pelo Senhor, para que, como 
igreja em estado permanente de 
missão, como discípulos missio-
nários de Cristo Jesus desempe-
nhemos com fidelidade nosso 
trabalho, para que cada vez mais 
a construção do Reino de Deus 
seja uma realidade entre nós, e 
nossa diocese continue a ser uma 
lavoura viçosa, a produzir frutos 
que glorifiquem o nome de Deus.
	 A toda família diocesana meus 
sinceros votos de agradecimentos 
e os votos de um Feliz Natal e 
um Ano Novo abençoado repleto 
de realizações cristãs, para que a 
exemplo do lar de Nazaré, cada 
família seja um tempo de graça e 
missão.
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ENTREVISTA
DOM BENEDITO GONÇALVES DOS SANTOS

“Também hoje, no deserto das grandes cidades deste mundo, onde as pessoas sentem a ausência de Deus, é necessário vozes que O anunciem. Deus está sempre próximo, 
mesmo que pareça distante. Esta voz no deserto é a testemunha da luz que toca o coração em meio a um mundo escuro, todos são chamados a ser testemunha da Luz.” Bento XVI

“Como a morte não tem mais poder algum sobre Jesus ressuscitado (cf. Rm 6,9), assim, por uma graça e um privilégio singular de Deus Onipotente, Maria também a deixou 
para trás, superou-a. E isso se manifesta nos dois grandes mistérios da sua existência: no início, o ter sido concebida sem pecado original, que é o mistério que celebramos 

hoje; e, ao final, o ter sido assunta em alma e corpo ao Céu, na glória de Deus” Bento XVI

J.A. Que avaliação o senhor faz do 
ano 2011, que é o terceiro do seu 
governo diocesano?
Dom Benedito» Vejo a diocese de 
modo bastante otimista. Passei 
por todas as paróquias. Em média 
quatro vezes em cada uma. Com boa 
caminhada pastoral e boa estrutura, 
cada paróquia tem procurado seguir 
e se ajustar às normas da Igreja: 
vemos a criação da rede de peque-
nas comunidades, a formação dos 
agentes de pastoral, a espiritualida-
de. Os padres têm correspondido 
aos anseios da igreja. Tudo isso, de 
fato, manifesta o Reino de Deus no 
meio de nós.

J.A. O múnus episcopal é de gover-
nar, ensinar e santificar...
Dom Benedito» É próprio do meu 
carisma o pastoreio. Procuro estar 
bem próximo dos sacerdotes, dos 
fieis, principalmente das comuni-
dades – celebrando, dialogando, 
procurando conhecer a realidade da 
diocese.

J.A. O bispo não age sozinho, tem 
colaboradores mais próximos... 
não existe padre sem bispo. No 
âmbito pastoral, também há uma 
estrutura: o coordenador da pasto-
ral e os vigários episcopais.
Dom Benedito» O padre Wilson 
Lobo (coordenador da pastoral) é 
pastor exímio e de longa experi-
ência. A paróquia Nossa Senhora 

de Fátima de presidente Venceslau 
é muito ativa com constantes for-
mações. O seu carisma tem sido 
passado para a diocese. As cartilhas 
para as comunidades foram confec-
cionadas com conteúdos muito ricos 
e em linguagem acessível. A forma-
ção permanente dos leigos tem sido 
constante. Quero agradecê-lo muito 
pelo trabalho prestado.

J.A. E os vigários episcopais?
Dom Benedito» A diocese está di-
vidida em quatro regiões pastorais. 
São, portanto, quatro os vigários 
episcopais. Eles têm procurado se 
encontrar com o coordenador dio-
cesano de pastoral, trocando experi-
ências entre si. Vejo um crescimento 
grande no intercâmbio entre os 
vigários. Pessoas bem interessadas 
pelo clero e pelo povo de sua região. 
Não medem esforços para que o rei-
no de Deus aconteça na sua região. 
Parabenizo-os!

J.A. Sobre as pastorais organizadas 
nas paróquias e na diocese, qual o 
valor desse trabalho?
Dom Benedito» O trabalho pastoral 
é o motor da diocese. Os coordena-
dores e assessores devem articular 
o trabalho. Fizemos muito. Temos 
muito que fazer ainda. Há grupos 
(pastorais, ministérios e serviços) 
bem articulados, enquanto outros 
com grande carência de articula-
ção. Precisamos melhorar. Estudar e 

avaliar os grupos deficientes para 
investir nos mais carentes em vista 
da pastoral de conjunto da diocese.

J.A. E os bispos eméritos, dom 
Agostinho e dom José Maria?
Dom Benedito» Tenho procurado 
ser ponte entre os dois. Tenho bom 
relacionamento entre os dois. Dom 
Agostinho me tem carinho de filho 
e dom José Maria grande senti-
mento fraterno. A dom José Maria 
foi confiado um setor pastoral – a 
Capela Santa Mônica em Presidente 
Prudente – o que lhe causou grande 
alegria. Os dois para mim são mo-

tivo de alegria. Procuro não faltar 
com a caridade com os dois.

J.A. Quanto ao número de padres. 
É verdade que, conforme estam-
pou na capa um jornal da cidade, 
“a Igreja católica do oeste paulis-
ta sofre com falta de padres”?
Dom Benedito» Não. Essa matéria 
não foi bem articulada. Em número 
e qualidade, estamos no melhor 
momento histórico diocesano. 
Nossa média é de um padre para 
cerca de 8500 pessoas. E a média 
de idade está perto de 40 anos de 
vida. São, portanto, sacerdotes no-

vos e trabalhadores. Isso muito nos 
alegra. Acho que a diocese está no 
caminho certo. Agradeço e louvo a 
Deus pelo número e pela qualidade 
dos nossos sacerdotes.

J.A. Como é a relação do clero en-
tre si (uma família) e a relação do 
clero com o bispo?
Dom Benedito» Sabemos que um 
clero numeroso tem as suas difi-
culdades. Dizem que “os dedos das 
mãos não são iguais” e isso notamos 
claramente no clero. É um pouco di-
vidido. O tino pastoral e a ideologia 
não podem ser motivos de quebra 
da unidade. É necessário unidade 
na diversidade. Ainda carecemos 
trabalhar mais até mesmo na unida-
de pastoral... vejo nisso uma cultu-
ra. Como leva anos para se formar, 
leva muitos anos para desfazê-la. 
Como bispo, pai da família, devo 
buscar a unidade entre todos.

J.A. Isso não é exclusividade da 
diocese prudentina. Os Documen-
tos da Igreja falam da necessidade 
da conversão pastoral: dos indiví-
duos e das estruturas.
Dom Benedito» Sim. A estrutura 
reflete o que está no coração do ho-
mem. Só mudam as estruturas com 
a mudança interior das pessoas. E 
ela acontece a partir do encontro 
da pessoa com Deus. É necessário 
que cada um olhe como tem sido 
sua caminhada, abertura e trabalho 
pastoral e aquilo que realmente não 
tem ajudado tanto a desenvolver 
uma pastoral frutuosa; deve repen-
sar para que assim possa melhor 
corresponder ao projeto de Deus.

J.A. Como o senhor vê a formação 
pastoral, intelectual, administrati-
va e espiritual dos padres?
Dom Benedito» Nessa parte ad-
ministrativa, vemos a carência na 
formação. A cobrança da igreja é 

para que cada comunidade tenha o 
seu CPP e a sua Comissão Econômi-
ca. Há grandes sacerdotes peritos na 
pastoral e na espiritualidade, mas 
com dificuldades na parte econômi-
ca. Não é vergonhoso que se saiba 
disso e se busque leigos competen-
tes para tal. A caminhada é a melhor 
escola.

J.A. Até que ponto o leigo pode 
‘ajudar’ a igreja quando vê o 
sacerdote ou a comunidade em 
dificuldades?
Dom Benedito» Aqui, vem a questão 
da conversão pastoral. É necessário 
que o sacerdote tenha uma postura 
de mudança. É muito importante 
o conselho econômico. Aconselho 
cada um dos sacerdotes a fazerem 
funcionar tal conselho, representa-
tivo da comunidade, daqueles que 
estão engajados. Peço grande aber-
tura dos sacerdotes ao trabalho dos 
leigos.

J.A. Assunto delicado é a mudança 
dos padres das paróquias...
Dom Benedito» A mudança é neces-
sária. Mas não é mudar apenas para 
mudar. Temos que pensar a questão 
pastoral, olhar o conjunto. Consi-
derar a experiência dos padres para 
assumir novos trabalhos. Temos na 
diocese uma necessidade de algu-
mas mudanças mais profundas. 
Ficar muito tempo na paróquia pode 
levar o padre a certo comodismo (do 
padre e dos leigos). E muitas vezes o 
seu carisma seja útil a outras co-
munidades. Penso que no ano 2012 
teremos mudanças mais profundas, 
sempre do ponto de vista pastoral. 
Queremos um novo despertar pas-
toral.

J.A. Com relação a formação nos 
seminários e os padres formado-
res, qual a sua avaliação?
Dom Benedito» Nesse campo a nos-

sa diocese está muito bem servida. 
Padre Dirceu é uma pessoa muito 
bem preparada. Os bispos ressaltam 
a significativa melhora no ambiente 
do seminário de filosofia onde ele 
está como reitor. Também o padre 
Ilário. Estão afinados ao que a Igreja 
espera. O Mons. Miguel é muito 
preocupado com o que a igreja 
espera. Quero parabenizá-los pela 
doação e conduta. A nossa forma-
ção está em boas mãos. Zelosos e 
imbuídos deste espírito que a Igreja 
tanto espera. E ser formado hoje não 
é fácil não. É um trabalho difícil 
demais e não é para qualquer um 
não. Espero que 2012 seja tão bom 
quanto tem sido o 2011.

J.A. Que dizer da presença das 
congregações religiosas masculi-
nas e femininas na diocese?
Dom Benedito» Temos três con-
gregações de religiosos: Palotinos, 
Vicentinos e Somascos que traba-
lham bem e estão em harmonia com 
a diocese. Agradecemos a Deus por 
isso. Eles têm correspondido aos 
trabalhos pastorais na diocese. Com 
relação a vida religiosa feminina, 
vejo que algo está faltando. E vejo 
que é o despertar. Estar mais perto 
das famílias. As religiosas precisam 
de maior abertura e de se aproxi-
mar mais das famílias. Também nos 
meios de comunicação.

J.A. Quem deve trabalhar pelas 
vocações?
Dom Benedito» Temos o Serviço de 
Animação Vocacional, os sacerdotes 
e os leigos com vários trabalhos nas 
paróquias. Os principais entretanto 
é a família (você, pai, você, mãe). 
Dê abertura ao filho para que possa 
participar da vida da igreja, onde 
ouvirá e se decidirá pelo chamado 
de Deus. Quem está à frente do SAV 
deve auxiliar, mas a família com sua 
estrutura é fundamental.

J.A. Tivemos algumas perdas e sus-
tos neste ano. Morreram dom José 
de Aquino, padre Aurélio e padre 
Carmelo. Ainda, a grave enfermi-
dade do padre Nivaldo.
Dom Benedito» Estes três irmãos 
nossos estão na glória. Dom José de 
Aquino fez grande trabalho aqui na 
diocese e na diocese de São José do 
Rio Preto. Já era bispo idoso e sabe-
mos que quem não morre de novo, 
de velho não passa. Assim aconteceu 
com padre Aurélio e com padre Car-
melo. Eles deixaram as suas marcas. 
São perdas naturais, mas de pessoas 
que bem desempenharam o seu tra-
balho, a sua missão com fidelidade 
e agora recebem o prêmio do Se-
nhor. Com relação à saúde do padre 
Nivaldo, de fato, inspira cuidados e 
muita atenção. Mas ele abraçou esse 
mistério de cruz, gólgota e sofrimen-
to em sua vida com bastante carinho 
e amor. Tem aceitado com fidelidade 
e tem sido instrumento nas mãos di-
vinas. Sabemos que não é fácil, mas 
o colocamos na mão divina. Peço a 
Deus que continue dando a ele essa 
aceitação e aos outros sacerdotes 
vale lembrar que a vida é um vaso 
de barro, como diz São Paulo. Preci-
samos cuidar bem dela e colocá-la a 
serviço do Senhor.

«O bispo diocesano de Presidente Prudente avalia o ano 2011 e dá pistas 
para a ação pastoral do ano vindouro»

* O bispo diocesano ainda tratou de 
outros assuntos: paróquias, cate-
quese, pastoral da criança, E.C.C., 
destacou o trabalho missionário, os 
meios de comunicação, a assem-
bléia pastoral, a formação da rede 
de comunidades, assentamentos e 
penitenciárias. Na próxima edição, 
publicaremos a segunda parte des-
se bate-papo com o bispo diocesa-
no feito com padre Sandro na Rádio 
Onda Viva AM 1300kh

Procuro estar
bem próximo dos 

sacerdotes, 
dos fieis, 

principalmente
das comunidades


